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RESUMO  
O Sistema Único de Saúde abrange uma série de serviços voltados para a saúde da 
população, sendo um deles o de psicoterapia realizada por um profissional da 
psicologia. O profissional da psicologia tem importante papel na Estratégia de Saúde 
da Família, promovendo saúde psíquica por meio da atuação e prevenção de 
sofrimentos mentais. O profissional elabora de maneira multidisciplinar projetos e 
serviços às comunidades, diagnostica, encaminha e acompanha, tem um trabalho 
de conscientização da população e a criação de vínculos com a mesma. O artigo em 
questão teve como objetivo analisar a atuação da psicologia clínica na atenção 
básica no serviço do SUS nos dias atuais. Utilizou-se da observação como método 
de análise de dados colhidos em campo. Os resultados mostraram as precariedades 
encontradas nos serviços de atenção básica, os imprevistos e a sobrecarga 
profissional no psicólogo da instituição. Ressalta-se a importância desse serviço nos 
tempos de pandemia e possíveis soluções à essa problemática. 
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INTRODUÇÃO 

Estabelecido em função da Lei n°8080, o SUS – Sistema Único de Saúde, 

abrange desde sua criação, em 19 de setembro de 1990, a ascendência de uma 

série de serviços com o intuito de proporcionar, amparar e retomar questões 

relacionadas a saúde, juntamente com a regulamentação do uso e a performance 

dos múltiplos serviços disponibilizados pelo mesmo. Sua fundamentação partiu da 

definição de Saúde descrita pela Constituição de 1988, reforçando que é um dever 

do Estado e direito de todos, e por isso deve ser garantida por meio das políticas 

econômicas e sociais. Além disso, o SUS dispõe atualmente serviços essenciais, 
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sendo eles,instituições de pesquisa, instituições de controle de qualidade, 

laboratórios farmacêuticos oficiais, laboratório de análises clínicas, agências 

reguladoras, serviços e equipamentos de assistência à saúde, escolas técnicas do 

SUS e serviços relacionados às Forças Armadas (SOLHA, 2014). 

A psicologia também se integra ao SUS, estando presente em diversos 

serviços como na ESF – Equipe de Saúde da Família, no NASF - Núcleo de Apoio à 

Saúde da Família, no CAPS – Centro de Atenção Psicossocial e objetivam amparar 

os indivíduos na comunidade familiar e promover ações em benefício da saúde e 

qualidade de vida. Através da integração do psicólogo à essas políticas públicas, 

quebramos paradigmas de que a psicologia se despunha às classes mais altas, 

tornando-a acessível (DE LIMA ANDRADE; ROMAGNOLI, 2017).  

Assim, questiona-se o lugar do psicólogo hoje nas políticas públicas e nos 

SUS, pode-se então considerar que a ideia da psicologia elitista foi desconstruída? 

O psicólogo consegue atender essa demanda e fazer com que todos tenham 

acesso? A psicologia, de fato, se tornou acessível a todos? 

Em saúde pública existem consideráveis dificuldades no limiar técnico e 

teórico acadêmico, que de certa forma não supre as necessidades e impasses 

encontrados ao realizar atendimentos no departamento de saúde pública. Os 

psicólogos estão cada vez mais atentos em conhecer os aspectos sociais, 

econômicos e políticos da população a qual prestarão assistência (SOUZA; 

MENDONÇA, 2020). 

Diante disso, o objetivo deste trabalho é analisar a atuação da psicologia 

clínica na atenção básica no serviço do SUS nos dias atuais.  

Trabalhos como este são importantes para levantar questionamentos da 

prática cotidiana, assim como repensar as políticas públicas na garantia de direitos 

na assistência social. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A tradição da psicologia no Brasil, foi marcada pelo compromisso com os 

interesses das elites e foi construída como ciência e profissão de controle, 

higienização, categorização e a diferenciação, eram interesses para manutenção do 

lucro e reprodução do capital. A profissão de psicologia serviu durante 40 anos as 

elites sendo um serviço de difícil acesso aos que têm pequeno poder aquisitivo, o 

trabalho do psicólogo não estava ao alcance de quem precisava dele (BOCK, 2009). 

Rechtman e Bock (2019), lembra que nos anos 80, com a necessidade de 

promoção da democracia, a psicologia veio tomando forma com o despertar do 

senso crítico. Além disso, essa nova maneira de pensar ponderou que os serviços 

oferecidos pela psicologia na época não se limitassem as elites, queriam que se 

estendesse a toda população brasileira. Foi então que a contribuição do profissional 

da psicologia passou a atingir todos seguimentos sociais. Bock (2009) enfatiza que 

foi a partir dos anos 80 que a visão se transformou em forças progressistas na 

saúde pública e posteriormente na educação, assistência social e trabalho. 

Alves et al., (2017) partilham da opinião da associação entre psicologia da 

saúde à psicologia comunitária e fomentam o despreparo dos profissionais da 

psicologia, pelo fato de se ter acoplado à psicologia um conceito individualista. É 

perceptível nos dias atuais o despreparo nas práticas dos psicólogos da saúde. 

Entretanto, Sena e Santos (2020) avigoram o parecer de que a clínica permanece 

distante de grande parte dos usuários, consideram que uma ilusão pois não abrange 

todo o contexto histórico dos mesmos, alavancando essa individualização e elitismo, 

deixando de preparar os futuros profissionais para situações controvérsias. E é 

fomentado também por Rodrigues et al., (2021) que a maior dificuldade do 

profissional da saúde encontra atualmente no SUS, não só o da psicologia, é o 

ensino que se ausenta quanto a realidade e carências dos usuários.  

Sigorini et al., (2021) concordam com essa narrativa e afirmam que a prática 

centralizada de estágios decresce o conhecimento adquirido, sendo assim, faz-se 

necessária a inserção do acadêmico em psicologia quanto antes em práticas do 



 

 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, v.1, setembro, 2022. 

SUS tornando nulo o estereótipo institucionalizado e promover acima disso a 

formação para que o profissional se capacite em função do atendimento público. 

Fundamentos básicos não são ministrados aos profissionais do futuro, tendo 

em vista que o SUS é para todos, a necessidade desses saberes para concursos e 

afins. Pondera também que 80% dos psicólogos são da linhagem psicanalista e são 

influenciados na questão de clínica e paciente, desconsiderando todo o contexto 

social do usuário (LIMA, 2020). 

Atualmente, podemos dizer que a psicologia ocupa vários espaços. Angerami 

et al., (2018) descreve as atuações e dinâmicas práticas em que a psicologia está 

inserida, sendo elas: a psicologia hospitalar propriamente dita, a 

psiconeuroimunologia, a psicossomática, o atendimento domiciliar, o atendimento de 

drogadicção, a psicologia institucional, a psicologia ambiental e a psicologia da 

comunidade. A psicologia da saúde que busca prover uma metodologia 

multidisciplinar com o objetivo de humanizar a si mesma.  

A psicologia da saúde para Alves et al., (2017) se propõe a trazer solução às 

questões fundamentais no SUS. Ela objetiva intervencionar e prevenir os 

adoecimentos. Ela também faz inclusão de aspectos educacionais e científicos, 

reforçam e favorecem o sistema de manutenção da saúde além do que foi 

mencionado junto ao diagnóstico. Almeida e Malagris (2011) comentam que os 

campos de atuação dos psicólogos passam também pela atenção básica, unidades 

de internação, de dor, serviços de saúde pública, reabilitação, etc. Na visão de Dos 

Santos et al., (2020), o trabalho do psicólogo vem como uma maneira diversificada 

de se aplicar intervenções. Os psicólogos, para os autores supracitados, agem em 

cima de demandas mutáveis e ainda sim, adequam-se a atendimentos diversos, 

sejam eles: grupais, individuais, realização palestras em ambiente educacional e 

comunidades. 

Vale enfatizar ainda que, o profissional da psicologia com importante papel na 

Estratégia de Saúde da Família, segundo Pena e Viana (2017), promove saúde 

psíquica por meio da atuação e prevenção de sofrimentos mentais. O profissional 
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elabora de maneira multidisciplinar projetos e serviços às comunidades, diagnostica, 

encaminha e acompanha, tem um trabalho de conscientização da população e a 

criação de vínculos com a mesma. Almeida e Silva (2019) citam que apesar do 

senso comum do atendimento individualista supracitado neste artigo, os 

profissionais podem e devem atuar de maneira ampla com práticas intersetoriais 

afim de atingir um maior público com possíveis problemas similares.  

 

METODOLOGIA 

O presente artigo caracteriza-se como um estudo qualitativo. Segundo 

Appolinário (2015), o mesmo pondera a junção de elementos coletados na relação 

entre pesquisador e o estudo, se dando através da própria interpretação do que 

discorre a pesquisa e sua descrição, observação e propõe a ausência de 

experimentos. 

Foram realizadas 40 horas de estágio, observando o ESF I de uma cidade 

interiorana, de população inferior a nove mil habitantes na zona da mata mineira. As 

informações sobre o funcionamento da instituição foram coletadas através de 

conversas com os funcionários que prestam serviço na intituição, a psicóloga 

responsável pela supervisão e a observação propriamente dita. 

Danna e Matos (2006), ponderam que o método observacional se tornou a 

forma que melhor responde questões que fundamentam o estudo, o que os 

indivíduos fazem e o como. Acreditam que dessa forma, o observador se encontra 

inserido no que é observado e não levado por considerações, interpretações ou 

conceitos pré-concebidos. A observação possibilita coletivização, permitindo a 

avaliação como consequência.  

A instituição de referência – ESF I, conta com os serviços de uma psicóloga, 

uma enfermeira, uma técnica de enfermagem, sete agentes de saúde, um clínico 

geral, um dentista e auxiliar e uma nutricionista. O horário de funcionamento da 

unidade é de 7h às 16h e atende cerca de três mil pessoas. No município existem 

mais duas unidades de saúde.  
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Como proposta para o estudo em questão, foi escolhido a metodologia 

referente ao método da observação participante, que consiste na intenção de propor 

a participação sistêmica e consciente do observador com o intuito de que apreenda 

os sentimentos e interesses ali dispostos (KLUCKHOHN, 2018). 

Para análise de dados utilizou-se a forma descritiva, consistindo assim em 

análise de maneira voltada para a sensibilidade, pendente a fatores externos, 

emocional do observador, junto à caracterização e classificação do indivíduo (MININ 

et al., 2010). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Referenciando os atendimentos destinados ao serviço de psicologia no ESF 

em questão, no que ser refere as demandas, são marcadas de forma espontânea, 

através de solicitação do paciente, através de acolhimento com o enfermeiro ou com 

o clínico geral. Existem ainda, as demandas vindas do Centro de Referência de 

Assistência Social – CRAS, encaminhamentos do Conselho Tutelar e 

encaminhamentos vindos da escola, quase inexistentes nesse momento em função 

da pandemia do COVID-19. 

Após o recebimento da demanda, as solicitações são protocoladas e já 

agendadas pela psicóloga, segundo ela, a opção de fazer a agenda é para melhor 

atender aos casos de maior necessidade. As marcações são realizadas com prazo 

de quinze a trinta dias, dependendo da situação do paciente, justificado por uma 

grande procura e pelo número desse profissional, considerando ser apenas uma 

psicóloga que atende as pessoas no município. 

Assim como mencionado por Faro et al., (2020), em períodos históricos 

evidenciados por crises sociais os indivíduos voltam o olhar para a saúde mental. 

Com isso, enfatizamos a pandemia, que agravou o surgimento de demandas 

causando dificuldades no enfrentamento de situações e acarretando o surgimento 

de sofrimentos psíquicos. A psicologia se tornou uma das maiores estratégias de 

intuito a ação de amenizar essa nova problemática em que se insere o cenário 
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mundial. Passos et al., (2021) também destaca à crise da pandemia o aumento 

considerável das doenças psicossomáticas e as desarmonias no atendimento 

psicológico tanto do sistema público quanto privados. Considera-se a sobrecarga do 

profissional da psicologia neste parâmetro incitando formas adaptativas do mesmo. 

Em nossas observações e questionamentos sobre o serviço de psicologia no 

município em questão, entendemos que uma psicóloga somente não é suficiente 

para atender as pessoas. Atualmente tem um número de 120 pacientes.  Muitos 

pacientes alegaram precisar do atendimento, mas não fazem por terem vínculo com 

a psicóloga e a não existência de opção de profissionais.  

Outra questão pontuada pela psicóloga, faz referência ao atendimento na 

zona rural, relatando que acontece duas vezes por mês, mas depende do carro da 

prefeitura para o serviço e nem sempre está disponível para o cumprimento da 

agenda, pontuou ainda as estradas no período chuvoso que ficam inacessíveis e a 

todos os imprevistos, descrevendo ser uma interferência na qualidade e constância 

do atendimento psicoterápico. 

Nos dias que ainda discorrem há a ocorrência de insatisfação considerável da 

população para com o SUS e os serviços dispostos, seja por demora do 

atendimento, descaso e acesso dificultado, por exemplo. A insatisfação segundo a 

pesquisa de doutorado de Cruz (2018) acontece em função da não delegação de 

verba à essas instituições para subsídio de aperfeiçoamento das estruturas, dos 

profissionais, bem como a realização de inclusão e motivação da equipe 

multidisciplinar. 

Ainda, vale considerar Silva e Albanese (2020) que comungam da ideia da 

psicologia não fazer movimentos para a quebra de desigualdades do país e os 

profissionais saírem despreparados das universidades para atender certas 

demandas e se manterem desobrigados de trabalho social e sendo mais 

individualista, onde somente privilegiados detém de sua qualidade. 

 Destacamos ainda, que segundo a psicóloga, além do atendimento clínico, 

participa de conselhos municipais em devolutiva dos atendimentos que realiza, a 
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mesma tem grandes demandas de ofícios vindo do Ministério Público, do CRAS e do 

Conselho Tutelar solicitando informações de pessoas atendidas por ela. 

 A psicóloga do serviço informou que os atendimentos são realizados em 

sessões de 30 minutos, para que haja tempo de mais pessoas serem atendidas. Os 

prontuários ficam na residência da própria psicóloga, a mesma acredita ser mais 

seguro pois na instituição não há arquivo ou armários chaveados, colocando em 

risco o sigilo do paciente. A psicóloga relatou não ter acesso a testes psicológicos, 

segundo ela já fez solicitação e aguarda resposta dos responsáveis. 

 Segundo o Art.9° do Código de Ética Profissional do Psicólogo (2005), é 

dever do mesmo manter e acatar o sigilo profissional com o objetivo de proteger a 

confiabilidade das intimidades informadas no seu exercício. 

 O trabalho desenvolvido pelo psicólogo na atenção básica requer uma série 

de condições e estruturas físicas e materiais, porém por questões dificultadas pela 

gestão, as condições em que se encontra são precárias. Faz-se necessária a 

implantação desse, não somente para benefício da população usuária bem como à 

integridade da saúde mental do profissional que está em sobrecarga (GONDIM et 

al., 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As observações realizadas ressaltam algumas dificuldades enfrentadas no 

quesito da assistência básica. A quantidade de demandas vem crescendo de forma 

exponencial e como há apenas uma profissional da saúde mental para todo o 

território, responde-se, portanto, aos questionamentos atribuídos no início desse 

estudo e levanta-se outro: a psicologia nesse sentido de atenção básica e nessas 

condições ofertadas é realmente eficaz como deveria?  

Acreditando que não e colocando em xeque a situação em que se encontra o 

país, a pandemia agrava a ascendência de sofrimentos psíquicos junto as condições 

financeiras e econômicas dos cidadãos, dos altos níveis de estresse, o desemprego 

e a fome, por exemplo. São infindos fatores que fomentam a realização e promoção 



 

 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, v.1, setembro, 2022. 

do atendimento terapêutico nas pessoas, que continuam carentes desse serviço de 

forma efetiva.  

Aponta-se aqui como primórdio de resolução dessa problemática a 

contratação de mais profissionais de psicologia para o atendimento no munícipio e 

assim sendo, garantir o atendimento a todos e mais que isso, qualidade no serviço 

prestado. 
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